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ABNT NBR 8800:2008

5.4 Barras prismáticas submetidas a momento fletor e força cortante

No dimensionamento, devem ser atendidas as seguintes condições:

ou as taxas de utilização da barra:

onde:
MSd é o momento fletor solicitante de cálculo;
VSd é a força cortante solicitante de cálculo;
MRd é o momento fletor resistente de cálculo;
VRd é a força cortante resistente de cálculo.
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5.4.2 Momento fletor resistente de cálculo

Devem ser considerados os seguintes estados-limites últimos:

 Flambagem lateral com torção (FLT);
 Flambagem local da mesa comprimida (FLM);
 Flambagem local da alma (FLA).

Prof. Dr. Rodrigo Bordignon



5.4.2.2 - O momento fletor resistente de cálculo não pode ser maior que:

5.4.2.3 - Para determinação do estado-limite FLT, pode ser necessário calcular um fator de 
modificação para diagrama de momento fletor não-uniforme (Cb), para o comprimento 
destravado (Lb) analisado.

onde:

Mmax é o valor do momento fletor máximo solicitante de cálculo, em módulo, no 
comprimento destravado;

MA é o valor do momento fletor solicitante de cálculo, em módulo, na seção situada a 
um quarto do comprimento destravado (1/4‧Lb), medido a partir da extremidade da esquerda;
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MB é o valor do momento fletor solicitante de cálculo, em módulo, na seção central do 
comprimento destravado (1/2‧Lb);

MC é o valor do momento fletor solicitante de cálculo, em módulo, na seção situada a três 
quartos do comprimento destravado (3/4‧Lb), medido a partir da extremidade da esquerda;

Rm é um parâmetro de monossimetria da seção transversal, igual a:

1,0 seções duplamente simétricas;
seções I com um eixo de simetria, fletidas em relação ao eixo que não é de 

simetria, submetidas à curvatura simples;
seções U, fletidas em relação ao eixo de simetria;

para seções I com um eixo de simetria, fletidas em relação ao eixo que 
não é de simetria, submetidas à curvatura reversa;
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Iy,m é o momento de inércia, em relação ao eixo de simetria, da mesa de menor momento 
de inércia;

Iy é o momento de inércia da seção transversal em relação ao eixo de simetria.

 em balanços em que o empenamento for impedido no apoio e a extremidade livre não for 
impedida de se deslocar lateralmente e de girar em torno de seu eixo longitudinal:

Cb = 1,0

 nas demais situações, caso o carregamento seja aplicado na semialtura da seção 
transversal, para todas as seções duplamente simétricas e para seções I com um eixo de 
simetria, submetidas à curvatura simples e fletidas em relação ao eixo que não é de 
simetria:

Cb = 1,0
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ABNT NBR 8800:2024 - ANEXO D

Momento fletor resistente de cálculo de vigas de alma não-esbelta

Vigas de alma não-esbelta são aquelas constituídas por:

 Seções I, H, U, caixão e tubos retangulares, cujas almas têm parâmetro de 
esbeltez                (definidos na Tabela G.1 para o estado-limite FLA);

 Seções tubulares circulares com relação: 

 Seções T;

 Seções formadas por duas cantoneiras em T;

 Seções sólidas circulares ou retangulares.
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Momento fletor resistente de cálculo para o estado-limite FLT:
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λ � λ2 → M	� � M24
γ��

λ2 5 λ � λ6 → M	� � 1
γ��

M24 7 M24 7 M6
λ 7 λ2
λ6 7 λ2

λ 8 λ6 → M	� � M96
γ��

M24 � Z · f�



Momento fletor resistente de cálculo para os estados-limites FLM e FLA:
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λ � λ2 → M	� � M24
γ��

λ2 5 λ � λ6 → M	� � 1
γ��

M24 7 M24 7 M6
λ 7 λ2
λ6 7 λ2

λ 8 λ6 → M	� � M96
γ��

(FLA – Ver anexo E)
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D.2.8 Os critérios relacionados à Tabela D.1 são indicados a seguir:
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Exemplo - 10.1: A viga V1 (W 310x44,5) possui 5,0 metros de vão teórico e é usada 
unicamente para apoio de um equipamento fixo de 70 kN (FQ,k), que admite um deslocamento 
vertical máximo de 8 mm para seu funcionamento. Desconsiderando o peso próprio da viga, 
verificar a capacidade resistente ao ELU (VRd, MRd) e ao ELS.
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W 310x44,5
A? � 57,2cm*
m � 44,5kg/m
d � 313mm
bD � 166mm
tF � 6,6mm
tD � 11,2mm
h � 291mm
d´ � 271mm
I � 9997cmJ
W � 633,8cmL
r � 13,22cm
Z � 712,8cmL
I� � 855cmJ
W� � 103cmL
r� � 3,87cm
Z� � 158,0cmL
CF � 194433cmN
IO � 19,9cmJ



1 - Combinação última normal (ELU):
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F� � γP�FQ�,R �  1,5 70 � 105 kN

F� � TUγ?V
�

VW�
FXV,RY ! γP�FQ�,R ! TUγPZψ\Z

]

ZW*
FQZ,RY

V�,� � P/2 � 105/2 � 52,50 kN

M�,� � P · L/4 � 105 · 5/4 � 131,25 kNm



2 - Força cortante resistente de cálculo:

Taxa de utilização do perfil à força cortante:
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λ2 � 1,10
k_ · E

f�
� 1,10

5,34 · 200 · 10L

345
� 61,20

λ �
h

tF
�

d´tF � 2716,6 � 41,06

λ � λ2 → V	� � V24γ�� � 4276201,1 � 388746 N
V24 � 0,6 · AF · f� � 0,6 313 · 6,6 345 � 427620 N

V��V	� � 52500 N388746 N � 0,135



2.1 - Enrijecedores na seção com carga concentrada:
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`a / b̀3 7 cd2  → `a / 1663 7 6,62 → `a / 52,03 ee → fg � hi jj

ca /
cb2 � 11,22 � 5,6 ee → kg � h, li jj`a

0,56 mnop,a
� 65

0,56 200 · 10L345 � 4,82 ee

qr � 6,35U65 ! 6,6 ! 65Y � 867,41 ee*

sa � 6,35U65 ! 6,6 ! 65YL12 � 1348790 eeJ
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λ\ � qr · oatu � 867,41 · 34510007791 � 0,173

Nv ≅ π* · E · Iyh* � π* · 200 · 10L · 1348790291 * � 10007791 N

λ\ � 0,173 → z � 0,658{|}  → z � 0,988
N9,	� � χ · A? · f�γ�� � 0,988 · 867,41 · 3451,1 � 268667 N � 268,67 kN
268,67 kN 8 105 kN → enrijecedores OK para o ponto de aplicação da carga.



3 - Momento resistente de cálculo

3.1 - Flambagem Lateral com Torção - FLT

Parâmetro de esbeltez (Tabela D.1):

Parâmetro de esbeltez correspondente à plastificação (Tabela G1):

Parâmetro de esbeltez correspondente ao início do escoamento (Tabela G1):
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λ��� �
L�r� � 5000 mm38,7 mm � 129,20

λ2 � 1,76 Ef� � 1,76 200 · 10L345 � 42,38

λ6 � 1,38 · C� I� · Jr� · J · β� 1 ! 1 ! 27 · CF· β�*C�* · I�
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M% � M�� � PL4 � 105 kN · 5m4 � 131,25 kNm

M# � M& � 65,625 kNm

C� � 12,5M�� 2,5M�� ! 3M# ! 4M% ! 3M& R�

C� � 12,5U131,25Y2,5U131,25Y ! 3U65,625Y ! 4U131,25Y ! 3U65,625Y 1,0 � 1,32
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λ6 � 1,38 · 1,32 U855 · 10JYU19,9 · 10JY38,7 · U19,9 · 10JY · 0,00388 1 ! 1 ! 27 · U194433 · 10NY · 0,00388*U1,32 · 855 · 10JY � 123,47
β� � f� 7 σ6 W E · J � 345 7 0,3 · 345 U638,8 · 10LYU200 · 10LYU19,9 · 10JY � 0,00388

�λ��� � 129,2λ2 � 42,38 λ6 � 155,60
λ��� 8 λ6 → M	� � M96γ��
M96 � C� · π*· E · I�L�* CFI� 1 ! 0,039 J · L�*CF
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M96 � 1,32 · π* · U200 · 10LYU855 · 10JY5000* U194433 · 10NYU855 · 10JY 1 ! 0,039 U19,9 · 10JY · 5000*194433 · 10N

M96 � 189941016 Nmm � 189,94 kNm
M	� � M96γ�� � 189,941,1 � 172,67
M	�,��� � 172,67 kNm



3.2 - Flambagem Local da Mesa Comprimida FLM

Parâmetro de esbeltez (Tabela D.1):

Parâmetro de esbeltez correspondente à plastificação (Tabela D.1):

O momento fletor resistente de cálculo é dado por (D.2.2):
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λ��� � bt � bD/2t � 166/211,2 � 7,41

λ2 � 0,38 Ef� � 0,38 200 · 10L345 � 9,15

λ��� 5 λ2 → M	� � M24γ�� � 245,91 kNm1,1 � 223,55 kNm
M24 � Z · f� � 712,8 · 10L 345 � 245916000 Nmm �  245,91 kNm



3.3 - Flambagem Local da Alma FLA

Parâmetro de esbeltez (Tabela G1):

Parâmetro de esbeltez correspondente à plastificação (Tabela G1):

O momento fletor resistente de cálculo é dado por (G.2.2):
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λ��# � htF � d´tF � 271 mm6,6 mm � 41,06

λ2 � 3,76 Ef� � 3,76 200 · 10L345 � 90,53

λ��# 5 λ2 → M	� � M24γ�� � 245,91 kNm1,1 � 223,55 kNm



Momento resistente de cálculo: é o menor dos momentos fletores resistentes calculados 
para os estados limites últimos de FLT, FLM e FLA:

Taxa de utilização do perfil ao momento fletor:
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M	� � menor M���;  M��� ; M��#
M	� � 172,67 kNm;  223,55 kNm;  223,55 kNm

M	� � 172,67 kNm
M��M	� � 131,25 kNm172,67 kNm � 0,76

M	� � 172,67 kNm � 1,5 · W · f�γ�� � 1,5 633,8 · 10L 3451,1 � 298174091 Nmm � 298,17 kNm



4 - Estado Limite de Serviço (ELS)

Combinação frequente de serviço:
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��,au, � 0,6 70 kN � 42 kN
δvP � PLL48EI � 42 kNU5000 mmYL48U200 kN/mm*YU9997 · 10J mmJY � 5,47 mm
���) � 8,0 ee

�au, � T ���,� ! �����,� !)
�W� T �*����,�

�
�W*

δvP���) � 5,47 mm8,0 mm � 0,68
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